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1 - EMENTA 
 
Os diferentes níveis de análise do pensamento na administração. Conceitos 
fundamentais em administração. Origens da administração e sua evolução. Teoria da 
administração científica, clássica, burocracia e das relações humanas
comportamentalista. Sustentabilidade.
 
 
2 - OBJETIVOS 
 
Fornecer aos alunos fundamentos e conceitos para lidar com questões 
contemporâneas de organização e administração. Considerando que em seus 
futuros ambientes de trabalho os alunos se defrontarão, quotidianamente, com os 
problemas e práticas discutidos no c
possam aprofundar sua reflexão sobre os pontos que mais lhes interessem. 
 
Precisamente por se propor a discutir fundamentos e conceitos os módulos do curso 
realizam uma incursão pela evolução histórico
Administração, enfatizando algumas das Teorias e Escolas de maior impacto, bem 
como as diferentes racionalidades que influenciam o pensamento administrativo, 
sobretudo, a racionalidade burocrática. Também são abordadas as teorias 
contemporâneas que questionam o modelo burocrátic
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GLICIA VIEIRA DOS SANTOS Semestre: 
                                                       

Os diferentes níveis de análise do pensamento na administração. Conceitos 
fundamentais em administração. Origens da administração e sua evolução. Teoria da 
administração científica, clássica, burocracia e das relações humanas

alista. Sustentabilidade. 

Fornecer aos alunos fundamentos e conceitos para lidar com questões 
contemporâneas de organização e administração. Considerando que em seus 
futuros ambientes de trabalho os alunos se defrontarão, quotidianamente, com os 
problemas e práticas discutidos no curso, a idéia é lhes dar uma base para que 
possam aprofundar sua reflexão sobre os pontos que mais lhes interessem. 

Precisamente por se propor a discutir fundamentos e conceitos os módulos do curso 
realizam uma incursão pela evolução histórico-conceitual
Administração, enfatizando algumas das Teorias e Escolas de maior impacto, bem 
como as diferentes racionalidades que influenciam o pensamento administrativo, 
sobretudo, a racionalidade burocrática. Também são abordadas as teorias 

s que questionam o modelo burocrático. 
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Os diferentes níveis de análise do pensamento na administração. Conceitos 
fundamentais em administração. Origens da administração e sua evolução. Teoria da 
administração científica, clássica, burocracia e das relações humanas. Escola 

Fornecer aos alunos fundamentos e conceitos para lidar com questões 
contemporâneas de organização e administração. Considerando que em seus 
futuros ambientes de trabalho os alunos se defrontarão, quotidianamente, com os 

urso, a idéia é lhes dar uma base para que 
possam aprofundar sua reflexão sobre os pontos que mais lhes interessem.  

Precisamente por se propor a discutir fundamentos e conceitos os módulos do curso 
conceitual no campo da 

Administração, enfatizando algumas das Teorias e Escolas de maior impacto, bem 
como as diferentes racionalidades que influenciam o pensamento administrativo, 
sobretudo, a racionalidade burocrática. Também são abordadas as teorias 



3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

A Origem da Organização 

� Os Fundamentos da Administração nas Civilizações Antigas 
 
 
Organizações como Máquinas - a mecanização assume o  comando 
 

� As Metamorfoses do Trabalho e da Gerência na Transição ao Capitalismo 
Industrial -  1ª. Revolução Industrial (Inglaterra) 

� As Metamorfoses do Trabalho e da Gerência na Transição ao Capitalismo 
Industrial -  2ª. Revolução Industrial (EUA) 

� A Corporação Industrial Moderna e a Administração Científica (Taylor) 

� A Corporação Industrial Moderna e a Administração Científica (Ford) 

� A Administração Clássica (Fayol) e os Conceitos Fundamentais em 
Administração 

� A Difusão do Taylorismo e do Fordismo no Brasil  

� A Dominação Burocrática sobre os Indivíduos, a Sociedade e as Empresas 

� Escola de Relações Humanas - grupos informais, conflitos e resistência 

� Escola Comportamentalista – motivação e liderança 

 

 
Verdes e competitivas: oportunidades baseadas na in ternalização da variável 
sócio-ambiental pelas empresas  
 

� Inovação e sustentabilidade em organizações 

 
 
4 - METODOLOGIA 
 

1. Aulas expositivas com ampla utilização de recursos audiovisuais; 

2. Filmes, músicas e documentários; 

3. Análise de casos envolvendo situações de empresas / organizações; 

4. Apresentação de seminários pelos alunos; e, 

5. Exercícios práticos. 

 
 
 



5 - AVALIAÇÃO 
 
O total da nota do semestre é de 10,0 pontos (100%). Os pontos serão divididos 
como segue:  
 

1. Participação (20%):  

� Disciplina / educação / respeito ao professor e aos colegas / 
comportamento em sala de aula;  

� Pontualidade;  

� Freqüência;  

� Contribuições nas aulas; e, 

� Cumprimento das atividades e exercícios.  

 
2. Provas (50%):  

� Duas provas individuais e sem consulta. 

 
3. Seminários individuais ou em grupo (30%):  

� Organização e apresentação. 
 
 
 
Situação Final: 
< que 7,0 = Prova Final 
> que 7,0 = Aprovado 
 
 
ATENÇÃO: 
 
1. O aluno deve estar presente, no mínimo , em 75% das aulas. Vale ressaltar que 
os alunos que não comparecerem a, pelo menos, 75% das aulas serão reprovados 
por falta, independentemente dos resultados obtidos em outros quesitos do processo 
de avaliação, ressalvados os casos previstos pelas normas da UFES.  
 
 
 
6 - VIAS DE COMUNICAÇÃO COM O PROFESSOR: 
 
Descrever aqui o email ou canal de comunicação e como e onde o professor 
divulgará as notas.  
 

� Email: ufes.adm@gmail.com 

� Ambiente Virtual de Aprendizagem (Moodle) para apoio horizontal às 
atividades didáticas. Disponível em: http://ava.ufes.br/course/view.php?id=107  

 
As notas parciais e finais serão divulgadas aos alunos da disciplina via:  

� Portal do Professor; 



� Emails pessoais informados pelos alunos;  

� Ambiente virtual de aprendizagem (Moodle); e, 

� Mural de avisos do Colegiado Noturno.  
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Publicaciones do Ministerio de Trabajo y Seguridad Social, España. Pp 339-395. 
(disponível em formato eletrônico). 

CHANDLER Jr., A. D. (1994). “Estados Unidos da América: o berço do capitalismo 
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Legenda: 

(*) Localização do livro na Biblioteca Central da Ufes  
(Número de Chamada). 
 

Eletrônico Textos disponíveis em formato eletrônico (e-books, artigos, teses, 
relatórios institucionais, etc) 

 


